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palmente. não pode ficar de hra-

cos cruzados, como já n 'outro dia

dissemos. antes tom que fazer

muito. porque della. bem ou mal,

a expressào do povo. do povo

d'nsta terra que. por tantos titu-

los rende o mais sincero preito e

vota a maior veneração :i memo-

rlmio grande tribuno da liber-

dade.

fnsístircmos em aguilhoar a

camara porque sendo um foco de

rearcionarios, como é, sendo o

seu presidente o homem que mais

tem, por tantos modos, tIHShOH-

radoosta terra, sendo uma das

maiores (“leshonras a l'rai'pieza com

que esta 'tolvrou as iujurias c af-

t'rontas cuspidas no nome de José

Estevão; seudm a camara, repeti-

mos, um, foco de reaccionarios e

sendo .Manuel Firmino o homem

quê mais adiou Jose Estevàoe

v Aveiro

.JOSÉ ESTEVÃO

A beuemeritn,commissão -dn

monumento não desanima no seu

palriotico empenho do dar as pro-

ximas festas aveirensos, um hon-

ra :lo maior filho (l'esta terra e

d'n'nwdos maim'es cidadãos por-

tugal-,7.93. 'tudo o brilho e fuzi-

Inenlo que requerem.

SabemOs que ja officion á .inn-

ta Geral, a Camara ltfunicipal. ao

Gremio Aveirense, á Associação

t'Iommem-,L-d. Companhia de !tom-

beirns, ('Zlub Fluvial o Associação

de Soccorros Mntnos, convidan-

do-as a tomar parte activa edi-

recta na grande festa da cidade.
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Pereira salvar o filho nainspe-

cção. Mas a junta revisionista que

nào esteve para aturar [ii-mirins_

nom trinms aspira/ins. nem carne¡-

rns, nem cfztitnirns, apurou o rapaz

para lanceiri'is.

U sr. /ZI'Jl-ÍI'L') ficou zangado

mas não teve remedio senão en-

golir a pilula e tratar de nova es-

carr.otcaçào. Agarrando~se ao

4-.“ do art. :1-9 da Lei de '12 de se-

tembro de '1887. fez com que o

rapaz fosse inspeccionado segun-

da vez em Vizeu. Mas o rapaz foi

apurado para caçadores a cavallo.

l“oh inaues do diabo! Que fa-

zer?

Outra cscamoteaçào do famo-

so engiilidor d'espadas o sultão

Panll'nuineiro lilagno e de seu

honraxlissimo c prezadissimo gen-

ro. Agarrarai'n-se outra Vez :i Lol

(por irrisao se lhe chama tai. cla-

dade.

sistr-a com

immensa. Lavmno-nos, pois.

dos irmãs da caridade. Cobriu-se

nobres, mais independentes e mais

altivas de Portugal.

da expulsão das irmãs da cari-

   

     

     
  

E'. porém. ueoessario comple-

tar esse grande trabalho de relia-

hilitaçào. lã' indispensavel lavar a

macnla do tudo. Podemos expul-

sar cem irmãs da caridade, que,

emqnanto houver um fi rmiuo n'es-

ta terra com a minima parcella

d'inflnencia e poderio, a nodoa

subsiste, e subsiste funda, e sub-

todas as circnmstan-

cias aggravantos d'uina deshonra

Aveiro suhin immenso na con-

stderação do paiz com a expulsão

de gloria e, com orgulho o dize-

mos, é hoje apontada em toda a

parte como uma das cidades mais

Não deixemos. então, que mur-

vque o tempo urge e que,

Inritar essas corpin'acões a

responder ao appello da bencme-

rita commjssâo seria duvidar: do

espirito liberal e patriotico que

as dove animar e que. de farto,

anima e domina n maioriad'ellas.

Sc qualquer, porém, se esquecer

do que deve a si propria. á cida-

de c ao districto, então falaremos

sobre o caso.

Entretanto, se por ora é de

crcr que todas tenham boa von-

tade de fazer alguma Coisa, a in-

doloncia, infelizmente, dos nossos

homens é tão caracteristica, que

não se torna superf'luo lembrar

a que-

rer-se fazervalgmna co sa, tem de

se comecar? desde jr't a pensar e

a trabalhar n'isso. Temos só dois

Inezes deante de nos. e dois me-

zes, para quem tem o costume

do addiar tudo para o dia de âma-

nhà, costume indígena muito in-

vcterado, passam sem se. sentir.

lira chegarmos ao fim sem nada

feito ou por ma vontadc ou por

deslcixo, o resultado é 0 mesmo

e rpualmente_ condemnavel. Que

importa que todos tenham muito

boa vontade, se ninguem se me-

Xcr ncm trabalhar?

là o nosso receio é esse: é que

todos se comecem a cncolher e a

encostar uns aos outros e se che-

gue ao fim sem se obter o realce

e o brilhantismo que as festas de-

vem ter.

Não seria o primeiro caso em

Aveiro. infelizmente! Mas como

vcrgonhas já nós temos muitas,

bom será que evitemos mais essa.

'l'rabalhemos, pois, e trabalhe-

mos com denodo. Sejamos um

por todos e todos por um n'essa

grande festa de liberdade e de ci-

vilisacào. Unàmos Os nossos es-

forços. Ponhâmos de parte todas

as puerilidades que tantas vozes

esterelisam os melhores, os mais

grandiosos emprehendimentos. E

n'nm rasgo unanime de patriotis-.

ino, iram esforço commum de

sinceridade e bom querer, ergá-

mos mais uma vez a nossa teria

aos olhos do paiz. que se muitos

teem _sido os nossos desleixos,

muitos teem sidotambem os nos-

sos dias de gloria e. grandes os

nossos servicos_ á, liberdade e á

civilisação. E nenhum dia pôde

ser mais glorioso que o dia '12 de

agosto! E na nossa lista de ser-

vicos figura bem e tem seu hri-

.lho esta commemoração que va-

mos fazer do eminente orador da

democracia, do valoroso soldado

da Serra do Pilar!

A Camara Municipal, princi-

que toahsxgioh ainda a sun me-

monimvhn ::hiper todos. os meios

pretemiertfurtar-se aos festejos

commcmorativos do 1?. d'agosto.

Por isso a chamaremos constan-

temente ao seu dever, c ai d'ella

se o não cnmprirl

Não é só encher a barriga com

odinhoiro roubado aos munici-

pes. Nãoé só esbanjar sommas

'enormes em festancas ao rei e

.em oanmslonmims. tiastem ago-

m o ::cidadania para honrar Avei-

ro ea .memoria do seu filho mais

dilecto: :r

Assim oiqner- o povo. E os ñ-

gurões de todos os partidos hão

de se command' de. que so o po-

vo te'n, auctoridade e direito para

nmmlar c qiicrrr.

(lumpram o q-uempovo quer

e o que o povo manda, que não

nos fazem favor nenhum. Não ad-

mittimos favores em questões

d'estas. Só admittimos e reconhe-

cemos o Dever.

Voltaremos ao assumpto, quc

o assumpto é largo e urgente.

WWWW

MMS OUT A ?lili-'ARM

Não teem fim! Accumulam-se

as patifarias, atropellnm-se as in-

famias, repetem-se incessante-

mente as maroteiras. E' um nun-

ca acabar.

E ainda haverá quem do um

voto aos ñrminosl Ainda haverá

um homem n'estn terra, que não

tenha vergonha d'apertar a mão

úqnelles biltres!

As informações, que nos che-

garam sobre o caso que vamos

relatar, foram-nos fornecidas por

pessoa de toda a confiança. São

por conseguinte verdadeiras na

sua essr'nçig, ainda que sejam es-

tupendasd'escandalo e pouca ver-

gonha. Entretanto, procuraremos

sobre elias, nos seus detalhes.

novas informações para corrigir

qualquer .pequeno erro que pos-

sa haver ou para no domingo as

confirmar em absoluto.

O caso é este.

U galopim de Cacia Antonio

Euzebio_ Pereira é um apoio soli-

do do 'fitmintg'rilq , ;Mini-“a. Por

conseguinte. para *iii'e'sü'ê' Pereira

não ha escrupulos nem hesita-

oões na synagoga dos ciganos.

Faz-se 'a mestre Pereira o que

mestre Pereira quer. .

Ora mestre Pereira tinha um

filho i'ecenseRdo o anno passado

e não queria que elle fosse para

soldado. Prometteu-se a mestre

ro é) e em nome do n." 'l.° do art.

«i0 deram o rapaz, que «e moço de

padeiro; por estudante!

E' espantoso!

Diz o referido art. 40:

'a'Em tempo de paz pode ser

addiado o alistamento aos man-

('elJos que provaram estar em

qualquer destes casos:

l.“ Não poder interromper sem

grande prejuiZO a sua aprendiza-

gem, ou os seus estudos.

2.“. . . etc»

(ira, primeiro que tudo, esse

addiamento tem que ser pedido

antes da inspecção, não ú depois.

Em segundo logar, o filho de

Enzehio Pereira não podia soft'rer

prejuizo nan/mm. ou interromper

os seus @Sil.l.flüs, pelo simples

motivo dc que nunca estu-

don.

Não obstante, o mestre ré-

gio (l i l) de (jacia passou-lhe um

attcstado, 0 prior outro, testemu-

nhado por .loào Faria, pclo Vali-

nho e por .lose João Ferreira, o

.rapaz ficou addiado a espera de

uma junta mais docil que o dc

por incapaz, e entrementes foi

para Lisboa completar os seus

estudos... n'uma padaria.

E em logar d'estes marmanjos

lá vão os filhos do povo enver-

gar uma farda, pagando injusta-

mente o mais violento e o mais

pesado de todos os impostos!

Isto já não vao senão a tiro.

Arre, ladrões !

W

NM É JüBNiLlSTi!

B' LADRÃO!

Parece impossivel, na verda-

de, que essa quadrilha de malan-

dros. que representa o elemento

firminista, tenha chegado a ter

alguma influencia n'esta terra!

Parece ¡nat-.reditiwell l'I' realn'ien-

te extraordinario, tamanha baixe-

za, tanta degradação esse facto

representa para Aveiro! Mas a

verdade é que a teve. A verdade

ú que a malandragem chegou

mesmo a dominar e a dirigir os

destinos da patria de Jose Este-

vão!

Isto é uma enormissima ver-

gonha. Seria mesmo o golpe mais

certeiro e mais incuravel na rn-

putaçào dos aveironses. se não

conseguissem quasi reliabilitar-se

por um acto de brilhante energia

e cxtraordinario vigor como foi o

  

 

  

 

  

   

 

   

  

  

chem esses louros, tão corajosa

e tão trabalhosamente adquiridos.

Aveiro vae de gloria em gloria.

llontem a expulsão das irmãs da

caridade. Amanha a apother-se de

José Estevão. Que esplendorosa,

que grande. que nobilissima e

honrosissima para nós não vae

ser esta tão significativa e tão

patriotica festa! Mas. no meio de

tni'lo,. .. Manuel Firmino d'Al-

meida Maia é o presidente do

municipio e é elle quem ainda

hojc mais ou menos preside em

tudoe por tudo aos destinos d'es-

tn terra!

A par de tanta gloria que Avai'-

ro tem adquirido nos ultimos Ine-

zes, que vergonha, que enormis-

sima vergonha!

an vergonha ser preciso um

combate collossal, como este que

nos temos sustentado, para der-

ribar meia duzia de homens, que.

n'outro paiz, bastaria um official

de justiça para esmagar com o

peso da lei e du indignação pu-

blica!

Que vergonha estarem escre-

vendo a cada passo. e com certa

razao. os orgãos d'essa quadri-

lha, que é tao grande. a influen-

cia e a auctoridade do seu cha/r.,

que são necessarios comícios, ar-

tigos contínuos e interpellacñes no

parlamento para o deitar abaixo!

Teen¡ razão os pasqnins. N'um

paiz moralisado não seria preciso

tanto, nem coisa nenhuma d'es-

sas. Porque Manuel Firmino de

Almeida Maia em vez de presi-

dente do municipio, em vez de

governador civil substituto, em

vez de chefe de grupo politico, co-

mo chefe de ladrões e assassinos

que é seria o ultimo malandro de

qualquer Penitenciaria.

Eis a chega viva da monar-

chia. E eis mais, infelizmente,

eis a grande vergonha cl'Aveiro.

l-Issa influencia e esse poderio

tão apropriado, para combater os

quaes são, tristrnnente, necessa-

rios. na verdade, comicics, artí-

gos jornalísticos e interpellacñes

no parlamento, é a grande nodoa

d'Avci ro l _

Depois de tantos documentos

e tantas provas publicadas n'este

semanario, podemos af'foitamen-

te dizer que são mais canalhas

(lo que “all“ch Firmino e

qnejandos, todos aquelles

que os seguem ainda. São

mais indecentes do que os

indecentissimos malandros

todos aquilellcs que conside-

ram ainda o ¡lrminismo um

grupo politico, em voz Wilma

:quadrilha de' ladrões que não

p

 

recuam deantc dc meio al'

gun¡ para explorar e roubar

os ci adãos desprcvcnldos e

¡ngm-mms.

Lavemos a af'frouta. Apague-

mos a nodoa esmauando a viho-

ra. Para honra futura d'Aveiro,

para que a nossa rehabilitação

soja sincera. e como tal admitti-

da e acceite. é indispensavcl que

o ñrminismo desappareca com-

pletamente d'entrc nós. lãmquan-

to o firminismo for qualquer coi-

sa politica, emquanto tiver a mi-

nima ingerencin nos negocios pu-

blicos. Aveiro será uma terra des-

honrada e perdida no conceito do

pair..

Mas o povo é patriotico e di-

gno. U“povo, que tem sido illu-

dido por essa cafila de traficantes

sem nome, por essa ciganada in-

fame que acampou em Aveiro, já

começou a reconhecer a sua illu-

são e ha de fazer na hora apro-

priada justica completa, arremes-

sando os canalhas no monturo

d'onde surgiram. O nobre povo

de Aveiro, que apupou o capitão

de ladrões na' mais extraordina-

ría i'nanifestacão que se tem rea-

lisado entre nós, que por tantos

modos manifesta o seu afTasta-

mento solpmne e eterno da corja

vil que o deshonra, saberá man-

ter as glorias e o bom nome da

sua terra natal, lavando de vez a

nodoa que mancha por emqnau-

to a formosa patria de José Es-

tcvão.

N'elle confiamos e não confiá-

mos mal.

Segue-se a continuação do do-

cumento que no domingo passa-

do'comecámOs a publicar.

Por elle verão os leitores que

a ladrneira não é um facto isola-

do no firminismo. Pelo contrario,

.é um systema, é um modo de vida

perl'vitmueutc regulamentado n

definido. As n'icsmas respostas

que Manucl Firmino deu nos pro-

testos das lettras que lhe diziam

respeito. são as mesmas, mulatis

m:(.l(t/trlis. que Ii'ernando de Vi-

lhena da. Os mesmos processos

do pae são os mesmos processos

do filho. Os mesmos artificias.

os mesmos expedientes torpes,

as mesmas intrnjices!

Se estes dois malandros es-

crevessem uma Arte de Fio-tar,

não fariam melhor obra que o pa-

dre Antonio Vieira? e

No domingo faremos a com-

paração d'estes dois gatunos. Por

hoje, que não temos espaço _para

mais, basta esta estatistica cn-

riosa:

nczcscte vezes Fernando de

Vilhena respondeu que não paga-

va dezeà" e leal-as por lhe

terem fa tado nns fundos

com que contava!

'I'm-,s vezes, que não pagava

as tres lettras respectivas por

ser apresentantc (Polias seu

sogro Antonio Pereira Ju-

nim-2!

Ima vez por não estar exara-

da na lcttra a firma do saccador

e apresentante e ignorar por-

tanto a quem a havia de 'pa-

gar!!!

Outra vez por o vencimento

da l \rn-a se ter eii'ectnaclo no

dia antecedente””

Tres vezas porque. a leftrn só,

se vencia d'alli a diastttt!

Outra vez que não pagava

sem liquidar contas com o

credorllltti
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Duas vozes por não lhe ter si-

do a lettra previamente apre-

sentada para o aceeitc! l l l l !l

(intra vez por o credor 1a

ter morrido! ! l l l l l l

Outra por a importancia da

lettra ser maior que o seu de-

bito ao credorllllllll!

(intra que não acceitava a let.-

tra porque a não devia secci-

tartt!!!!l!ll

Outra que anão pagava porque

a nãodevia pagarllltllllllt

Sã doze vezes se ausen-

tou em dias de vencimen-

to sem dar cavaco as tro-

pasltlllllllll!

Tanto inuoceute na

ciaria e este grande

solta!

Segue a continuação dos do-

cumentos:

Pa l ¡ i ten-

ladrào :i

(VigesiIno-Protesto feito em

dezeseis de junho de Iuil oitocen-

tos oitenta e cinco, d'uma lettra

de dezesseis mil e cem réis, valor

de papel. Saccador, David (Zo-

razzi, de Lisbon. Respondeu o

acceitante que não pagava a

lettra sem que iiqnidasse

contas com o saceador.

Vigesimo primeiro - Protesto

feito em trinta e um d'agusto de

mil oitocentos oitenta e cinco,

d'uma lettra de vinte e oito mil e

seiscentos réis, valor de fazendas

fornecidas pelos saccadores Mar-

ques di Irmão, de Lisboa. Res-

pondeu o acceitante que,

tendo-lhe faltado uns fun-

dos com que contava. não

podia então agar esta let-

tra, o que far a logo que lhe

fosse possivel.

Vigesimo segundo - Protesto

feito em trinta de setembro de

mil oitocentos oitenta e cinco,

d'uma lettra de cento e quatorze

mil trezentos e cincoenta réis. va-

lor recebido ,em dinheiro. Credor,

Augusto Cesar de Almeida Pinto

de Souza. de Aveiro. São sendo

encontrado. foi intimado na

pessoa de seu cunhado .lose.

Maria Barbosa de Magalhães,

que respondeu que, tendo-

se ausentado o aceeitante

seu cunhado sem lhe deixar

lnstrueções sobre esta let-

tra, por isso a não pagava.

Vigesimo terceiro - Protesto

feito em vinte de outubro de mil

oitocentos oitenta e cinco, d'nma

lettra de cento e sete mil qui-

nhentos e setenta réis, valor de

papel. Credora, a direcção da

Companhia da Fabrica de Papel

do Prado, em Thomar. Não sen-

do encontrado Fernando de

Vilhena, foi intimado na pes-

soa de sua mãe [lona Maria

d'Arrabida de l'ilhena d'Al-

meida .Raia, a qual respon-

deu que seu filho se ausen-

tara sem lhe dizer nada so-

bre esta lettra, e portanto a

não pagava.

Vigesimo quarto-Protesto fei-

to em trinta de dezembro de mil

oitocentos oitenta e cinco, d'uma

lettra de cento e quinze mil qua-

trocentos e cincoenta réis, valor

recebido em dinheiro. (Jredora,

Dona Virginia Adelaide de Carva-

lho, de Aveiro. Não sendo cn-

eontrado o referido Fernan-

do de Vilhena. foi portanto

intimado na pessoa de seu

empregado Francisco Dias

de .Honra, o qual respondeu

que não estando em casa seu

patrão, c não lhe tendo dci-

xado ordem alguma sobre a

lettra a não pagava.

Vigesimo quinto-Protesto fei-

to em cinco de janeiro de mil oi-

tocentos oitenta e seis. d'uma let-

tra de noventa mil réis, valor rc-

_ccbido em papel fornecido pela

oredora a Companhia da Fabrica

de Papel do Prado, em Thomar.

Respondeu¡ Fernando de I'l-

lhena que, tendo-lhe faltado

uns fundos com que conta-

va, não podia então pagar a

lettra.

Vigesimo sexto-Protesto feito

em quatro de fevereiro de mil oi-

tocentos oitenta e seis, d'uma let-

tra de vinte mit e oitocentos réis.

valor recebido em papel do sac-

cador Fructuozo do Nascimento

Leite Ribeiro, da cidade de Coim-

 

bra. A mesma resposta que

no ultimo.

Vigesiino setimo_Protestn fei-

to ein oito de fevereiri') de mit oi-

tocentos oitenta e seis. d'nma lot-

tra de quarenta e Sete mil cento

Setenta e cinco reis, valor reen-

bido mn dinheiro. Saccadores. l'.

(ierod d- (Zouipanhia, da cidade

do Porto. ..l mesma resposta.

Vigesimo oitm'o-Protosto l'ci-

to em viuto de marco de iuil oi-

tocentos oitenta e Seis. d'uma let.-

tra de trinta e Sete inil novel-,eu-

tos e quinze reis, valor recebido

em papel do saccador li'rurtuozo

do Nascimento Leite Ribeiro, de

tloimhra. Não sendo encontra-

do, foi intimado na pessoa

dc sua esposa, a quai res-

pondeu que, tendo seu ma-

rido sabido de casa sem lhe

deixar orde alguma sobre

a lettra, a não pagava.

Vigesimo nono-Protesto feito,

por falta d'acceite, em treze de

maio do mil oitocentos oitenta e

Seis, d'umu lettra de quarenta e

nove mil e quinhentos reis, valor

recebido ein fazendas da saci-.a-

dora a einpreza da Real Fabrica

de Vidros da Marinha Grande.

Respondeu Fernando de \'i-

lhena que a não acceitava

por não dever aceeitar.

Trigesiino-Protesto feito em

vinte e um de maio de oitenta e

Seis, d'uma lettra de quarenta e

nove mil e quinhentos réis, valor

recebido em fazendas da empre-

zada Real Fabrica de Vidros da

Marinha Grande. Respondeu¡

que a não pagava por não a

dever pagar.

'l'rigesimo primeiro-Protesto

feito em vinte e seis de maio de

mil oitocentos oitenta e seis, de

uma lettra de trinta mil seiscen-

tos e Oitenta réis, valor de papel.

Sacoadora. a fabrica da Abclhei-

ra, do Porto. Respondeu Fer-

nando de \'ilhena que so cos-

tumava pagar esta lettra em

trinta e um d'aquelle mez

e por isso não estava n'aquei-

la data prevenido com fun-

dos para a pagar.

Trigesimo segundo-Protesto

feito em vinte e nove de maio de

mil oitocentos oitenta e seis, de

uma lettra da Republica France-

za, do valor de duzentos e seten-

ta mil oitocentos e oitenta réis,

valor por saldo. Saccadores. De-

berny et Compagnie, de Paris.

Respondeu que em virtude

da correspondencia trocada

entre elle e os ssceadorcs.

aceeitava a lettra a pagar so-

mente em vinte e tres d'a-

gosto dc mil oitocentos oi-

tenta e seis, dia em que fa-

ria o seu prompto paga-

mento.

Trigesimo terceiro - Protesto

feito em trinta e um de maio de

mil oitocentos oitenta e seis, de

uma lettra t'ranceza do valor de

duzentos e setenta Iuil oitocentos

e oitenta réis, valor por saldo, e

saccada em Paris por Deberny et

Compagnie. Respondeu que

não a pagava nem mesmo

acceitava o protesto, por is-

so que se responsabilisava

pelo pagamento no dia a que

se referiu no protesto ul-

timo.

Trigesimo quarto - Protesto

feito em tres de agosto de mil oi-

tocentos oitenta e seis, d'uma tet-

tra portugueza de dez mil seis-

centos e cincoenta réis, valor re-

cebido em papel de compor ca-

pas de livros. Saccador, Antonio

José da Silva Teixeira, do Porto.

Respondeu que não pagava

por ter mandado satisfazer

a sua importancia no I'm-to.

Trigesimo quinto -- Protesto

feito em vinte e seis de agosto de

mil oitocentos oitenta e seis, de

uma lettra ingleza do valor de

seiscentos sessenta e nove mil

setecentos e sessenta réis, im-

portancia de dez caixas contendo

material typographico, embarca-

das em Londres ao vapor Cadiz

com destino a Lisboa. Saccado-

res, Anton¡ Waod and Company,

da cidade de Londres. Respon-

deu Fernando de \'ilhena

que não aceeltava a lettra,

nem tão pouco recebia o ma-

terial a que ella se refere

porque nada queria receber

pela via do apresentantc .ln-

touio Pereira Junior.

'i'rigosiiuo Sexto-_Protesto fei-

to em trinta de agosto de mil oi-

tocentos oitenta e Seis, d'uiua let-

tra ingleza do valor de Seteceu-

tos quarenta e cinco IuiI (20¡th

sessenta e oito reis, provenionte

de dez volumes com material ty-

pographico embarcados em Lon-

dres no Vapor Hamburgo para o

Porto. S:tccmlores..›\. W. (Zarolon

and Company. London. Respon-

deu Fernando dc \'ithena

que não aceeitava nem pa-

gava a lettra, nem mesmo

recebia o materia! a que eita

allude, porque so tinha pe-

dido para a Inglaterra algu-

mas amostras de lypo. mas

não tão grande quantidade

como a que lhe enviaram.

Trigesimo setimo - Protesto

feito em vinte a dois de setem-

bro de mil oitocentos oitenta e

seis, diurna lettra portugneza de

quarenta e nove mil e quinhentos

réis, valor recebido em faZendas

da saccadora a empreza da lteal

Fabrica de Vidros da Marmha

Grande. Respondeu qnc não

pagava então a lettra por

lhe terem faltado uns fun-

dos com que contav- .

Trigesiino oitavo-Protesto fei-

to em quatro de novembro de

mil oitocentos oitenta e seis, de

uma lettra de cento trinta e seis

mil e cincoentu réis. valor rece-

bido em dinheiro. (Iredor. Augus-

to Cesar de Almeida Pinto do

Souza. d'Aveiro. Não sendo en-

contrado, foi intimado na

pessoa de seu empregado

Francisco Dias de Moura, o

qual respondeu que não pa-

gava a lettra porque seu pa-

trão se achava a banhos fo-

ra da cidade e nenhuma or-

dem lhe dera a tal respeito.

Trigesimo nono-Protesto fei-

to em vinte e dois de dezembro

de mil oitocentos oitenta e seis,

d'uma lettra de cincoenta eum

mil quinhentos e oitenta réis, va-

lor recebido em fazendas da sac-

cadora a empreza da Real Fabri-

ca de Vidros da Marinha Grande.

Respondeu o dito Vilhena

que uào,pagava por lhe te-

rem faltado uns fundos com

que contava.

Quadragesi¡no-Protesto feito

em vinte e cinco de janeiro de

mil oitocentOs oitenta e sete, de

uma lettra de quarenta e quatro

mil diIZentos e oitenta reis, valor

de fazendas. Succadores, Rotri-

gues ó: Itn'n'lrigues. de LishOa.

Respondeu que não acceita-

va a lettra. visto o seu eur-

to praso. e ainda por clla

nào ter sido previamente

apresentada para o acceite,

como cumpria ao portador

Joao da silva neiio Guima-

râes.

Quadragesimo primeiro Pro-

testo feito em nove de fevereiro

de mil oitocentos oitenta e sete,

d'uma lettra de quarenta e qua-

tro Iuil duzentos e oitenta réis,

valor de fazendas. Saccadores,

Rodrigues d Rodrigues. de Lis-

boa. Respondeu que nào pa-

gava pelas razões expostas

no anterior.

Quadragesimo segundo-Pro-

testo feito em tres de novombro

de mil oitocentos oitenta e sete,

d'uma lettra de quarenta e cinco

mit reis, valor de fazendas diver-

sas. Sarcador, (Iarlos Roque, do

Porto. Nâo sendo encontrado,

foi intimado na pessoa de

seu empregado Francisco

llias de .lloura, o qual res-

pondeu qne, estando o ac-

ceitante ausente e não lhe

havendo deixado ordem al-

guma sobre a lettra, por is-

so a uno pagava.

Quadragesimo terceiro - Pro-

testo feito em quinze de dezem-

bro do mesmo anno, d'uma lettra

de cento sessenta e nove mil e

setenta réis, valor de fazendas

diversas. Saccador, Carlos Roque,

do Porto. Respondeu Fernan-

do de Vilhena que o seu cre-

dor era Antonio de Mello

Roque, que failecera, c não
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conhecia o saecador Carlos

Roque com quem 'não tinha

contas, e por isso a não pa-

gava.

Quadragesimoquarto-Protes-

to t'eito, por falta d'acceitr, em

vinte e nove do dezembro de mil

oitocentos oitenta e sete, tl'uiua

lettra da Republica Francoza, do

valor de quarenta e cinco mil se-

tecentos vinte e cinco réis, pro-

veniente dc material typographi-

co. Saccador, A. Saintignon. rue

Notre Dame-dcs-Camps , Paris.

Respondeu que não aceeitn-

va a lettra porque não fora

ainda entregue dos objectos

que comportavam o valor

d'eila. mas que o faria logo

que os recebesse.

Qnadragesiinoquinto-Protes-

to feito em deZesetc de janeiro

de mil oitocentos oitenta e oito.

d'nma lettra de trinta mil reis,

valor de papel. Saccador. Antonio

.lose Lisboa. de S. Jeronvino, Bra-

ga. Respondeu que não pa-

gava a lettra por lhe terem

faltado uns fundos com que

contava, mas que o faria io-

go que lhe fosse possivel.

Quadragesiuio sexto-Protesto

feito em sete de junho de mil oi-

tocentos oitenta e oito, d'uma let-

tra de quarenta e sete mil duzen-

tos noventa e cinco reis, valor de

objectos de ferro fornecidos pelo

saccador Antão .lose Dias, de

Vianna do Castello. Não sendo

encontrado o aeeeitante, foi

intimado na pessoa de sua

creada Conceição da silva,

a qual reSpondeu que seu

amo se havia ausentndo sem

saber para onde e não deixa-

ra ordem alguma sobre a

lettra, pelo que a não pa-

gava.

Quadragesimo setim o-Prntes-

to feito em quinze de junho de

mil oitoCentos oitenta e Oito, de

uma lettra de vinte e oito mil

novecentos sessenta e cinco réis,

valor de fazendas. Saccador, An-

ião .lose Dias, de Vianna do Cas-

tello. Não sendo encontrado

o acccitante. foi intimado na

pessoa de seu empregado

Francisco Dias de Moura,

o qual respondeu que não

pagava a lettra porque seu

amo se havia allsentado sem

lhe deixar ordem alguma

sobre ella.

Quadragesimn oitavo-Protes-

to d'uma lettra de quarenta e seis

Iuil quatrocentos noventa e cinco

réis, valor por saldo dc contas.

feito em dez de setembro de mil

oitocentos oitenta e oito. Sacra-

dores, Miguel Faria Lopes Santos

a“: Companhia, do Porto. sào sen-

do encontrado o acceitante,

foi intimado na pessoa dc

seu dito empregado .llonra,

o qual respondeu que nao

act-.eitava nem pagava a let-

tra orque o saccado Fer-

nanc o de Vilhena se ausen-

tara d'aqui sem lhe deixar

instruceões ou qualquer or-

dem sobre ella.

E' o que consta dos respecti-

vos registos.

Mais certifica que nenhum ou-

tro protesto de lettra encontrei

contra o referido Fernando de

Vilhena; e fiz passar a presente

Certidão :.'t vista d0s mencionados

livros de registo, aos quaes me

reporto e que ficam archivados

em meu poder e cartorio. Dada e

passada na cidade e comarca de

Aveiro aos oito dias do mcz de

maio do anno de Christo de mil

oitocentos oitenta e novo. Eu An-

tonio Augusto Duarte Silva subs-

crevo e assigno.

Antonio Augusto Duarte Silva.)

Voltaremos ao assumpto.

W
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Ainda não foi julgado este il-

lustre membro da companhia dos

malandros, queremos dizer, este

illustre firminista.

Porque este suieitinllo e

outra prova da degradação,

da patifaria, da infantis dos
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lirminos. l'ns malandros qn?

se deleitam com a camara-

dagem dium assassino! [ns

malandros que se andam a

raiar por ahi aos pes de to-

da a gente para livrar um

grande tratante do castigo

que merece! '

l'l hão do consegui-lo. Hão de

consegui-lo porque o jurv, que

court-union Bichao. não pode dei-

xm' de absmltfr um assassino.

Porque os ltormllms não podmu

nem deva-ni deixar de proteger

um ranun'ada e amigo. t) dever

de mumuwtagem é dos mais sym-

pathicos e mais nobres d'esta

vida l

Vamos! (i pac d'aquelle ine-

nino virtuoso que, como delegado

do procurador rêgio em Ovar, pra-

timu toda a casta de. prepntencia

para servir os tirministas, já o

teve escondido em rasa. (t tio do

rcgedor de (lucia e o protector

nato do malandro.

Vamos ln, meus senhores, (a

engolir a pilula e pôr o homen¡

na t'ua. (t pao. aquelle que a

opinião publica aceusa de

crimes monstrnosos, diz- por

ahi: (U meu tllho não soube fa-

zer a coisa. Se elle soubesse. . .s

llein, se elle soubesse! Sc elle

SGKHISSH o exemplo do papá?

Vamos lá. senhores sachris-

tães, srs. ltorralhos, srs. ltran-

does, srs. borralhos todos para

dizer tudo, vamos lá, ponham o

homem na rua. Ou, pelo menos,

doem-lhe por provado o bom com-

portamento anterior!

Vamos la. percam os escrupu-

los e sejam bons tirminos.

Que nós ficámos esperando.
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.ABILIO DAVID

D'este nosso amigo reCebemos

a seguinte carta, que depois com-

meutaremos :

Mm caro amigo.

Já deve saber pelos diarios de

Lisboa, que me despedi de dire-

ctor e redactnr principal da Sen-

tinclla da Fronteira. Como o Povo

de Aveiro é o jornal cujos princi-

pios politicos mais me tem satis-

feito os meus ideaes, pelo que

sempre tenho estado ao lado d'ol-

le em todos os campos, julgo-mo

no dever de dar algumas explica-

ções, que ponho ú esclarecida

apreciação do meu illustre amigo,

e do publico que o le.

Despedi-me de director e re-

dactor da Sx'ntínella da Fronteira,

porque, tendo sempre julgado o

seu proprietario um homem serio

e digno, acabei agora por me con-

vencer que elle não tem serieda-

de nenhuma.

A Sentinclla da Fronteira, se-

gundo corre no publico, como o

meu presado amigo tem tido oc-

casiào de ouvir, foi adquirida, di-

recta ou indirectamente, pelo sr.

Híntze Ribeiro, ou pelo Sucata,

que tudo é a mesmissima coisa.

la' mais um d'aquelles tantos

actos de chantagc que pessoas do

consideração ba muito me diziam,

e ao :nen amigo. serem commet-

tidos pelo proprietario da Senti-

nella da Fronteira.

Repugnou-me sempre acredi-

tar, como sabe, em taes coisas;

mas hoje, obrigado a render-me

á evidencia, sigo o caminho que

em similhantes casos seguem to-

dos os homens de bem, repellin-

do altiVo e dignamente a camara-

dagem de uns biltres que eu sup-

punha serem honestos.

E commigo, saem os srs. Al-

berto David. Fernando Mendes e

Fernando d'Aquino.

De V., etc,

Lisboa, 16 de maio de 1889.

Abilio David.

Por absoluta falta d'espaco

não podemos hoje accontuar ou-

tra vez a “legalidade de todo o

julgamento de Bichào e o revol-

tante facciosismo que em todo

elle se manifestou.

Pelo mesmo motivo retirúmos

outros artigos importantes.
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Manueis Firuiinos, os Maniieis

' L
(Joguinhos. os padres Rodrigues

e Ferreiras. os ('Ihiteirus, os Bor-

ralhos. os (lai'raiichos, etc, pro-

0 P0 V0 DE .Il VEí/lO vende.

se em lilsboa no Mosque do

Rocio, lado snl.

ressam a religião do roubo, da

dosmnralisação e do assassinato_

s#

Começou na segunda-feira o

E' a differença qui- hai

corte nos predios da rua da Cos-

Se esses iniseraveis Carran-
chos, esses vis assassinos tives-

teira. Por esse motivo esta impe-

dido alli o transito publico.

sem assistido ao julgamento de

Us trabalhos seguem com a

     

  

 

   

      

    

  
   

     

  

Campo de Marte, em '1807 e em

1878. contaram-se alii perto de

20:000 expositores.

Pois a exposição que agora

se inaugurou em Pariz promette

deixar a perder de vista todas 'as

anteriores não só de França, mas

dos demais paizes. __ j

l

  

  

 

  

  

    

  

  

  

  

  

  .dido da direcção da Associação

Aveirense

Bum hajam todos os que tra~

balhain em prol de tao sympathi-

ca e benefit-.ente instituição e to-

dos os que. concorrem para a sua

prosperidade.

'-_'_._%-

Segundo diz uma folha de Pa-

l'ÍZ, a luz do pliai'ol da assombi'o-

sa torre Eiffel e tão intensa que

se vê a uma distancia de 160 ki-

Ioinetros.

Infelizmente o Poco de Audi'ro

mio e elastica, materialmente t'a-

l;-iiido. llein desejarianios em cer-

tos dias que o fossel
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OS RELIGEOSOS
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Eis os preços porque correm'

no nosso mercado os seguintes

generos:

    

  

qualquer cidadão honestoque não

houvesse tirado o chapéo na pas-

sagem d'uma cruz, vô-los-hiamos

Na tarde do peniiltimo sabba-

dn, '11 do corrente, praticou-se

ein Illiavo um crime horroroso
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grandes tratantos, os grandes as-
liir da aula, gritando ao passa- _ .

-
sassnios e os grandes ladroes

j rem-lhe a porta:
- Items-ra Poeuun DE Coxueciuzx-

'ros Uteis-Sninmnrio do n.° 51);

 

desenvolvido formulario com mais

de 100 receitas, aconselhadas pt:-

para ca. Desde a 'l hora da ina-

drugaila até pela manhã, bandos   

 

passeiam impunes!

Não in'iporta. Somma e segue.

A hora da justiça ha de chegar.

  

 

de mulheres fanatisadas, capita-

neadas pelo iuissioiiai'io Couto,

andam em alta grita a cantar

umas orações que o masmarro

lhes vende: e tal barulho fazem

que não deixam dormir quem

tranquillameiite repousa em sua

casa.

Em uma das noutes passadas

alguns individuos sahirain para a

rua e acompanharam o fai'rancho

beato com assobios, riifos de

tambor, toque de pratos, um cha-

rivai'¡ iiiei'lonho.

Não lia aiictoi'idades civis que

ponham cobro a semelhante pou-

co vergonha; o ahbade não se

importa porque naturalmente é

tão bom como o iiiissionario; vão

requerer ao cardeal-bispo do Por-

to... Estão arraiijados com as

providencias que elle ha de dar.

Se é tudo a mesma gente...

Concluindo, o Campina aconse-

lha nm remedio et'ficaz: em outra

noute, srs. thyrseoses, sigam o tar-

rancho e riifem, nào em tambores,

mas nas costas do inasmarro e

das beatas, e as baquetas, á ful-

ta d'outra coisa melhor, podem

ser valentes marmeleiics ou car-

As irmãs (lai'carii'ladc,

Pain!...
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Carta da Bair 'tida

Maio, '18.

  

Us homem iam as nuvens com

o tal Pam! e corriam atraz do

rapazio, ameaçando-o

No sabbndo um dos velhos,

exasperado com a brincadeira,

sahin à rua e dirigiu aos rapazes

as maiores ui'osserias e obsceni-

dades Manuel Dias reprehendeu

Beveramente o velho pela sua lin-

guagem deshragada e alTrontnsa

da nioralidailc publica. t) velho

não gostou da reprehensão e zasl

lançou-se ao Dias, eiigalflnhaiido-

sc os dois. '

A este tempo o outro Carran-

can salie de casa com uma coiii- _ j .
prida navalha de ponta e molla e t'Ínnsaf'çues 33"" amem“” ma a
vibra um profundo golpe em Ma- 'na' '1""1 "mao gm“? a Class“mw¡ DMS, m) 'ado esquerdo do dos lavradores da Bairrada-dos

abdoineii, fazendo-lhe sahir os que na” mmem do Orçamento'humanos_ O pobre rapaz nem que Vivem do producto que aufe-

tcinpo teve para soltar um deini- "em das S'V's V“"lasv 6 e““ um"
do! A facada fora dada com mão 'Bmw O. ”SCO de se 'm'Íd'àre'P
de mestre, sendo a morte instan- “0m a Invasão phylloxerica, ja
uma_

A mal lhes dao para os amanhos e

Consuinmado o crime, o co- P51"? uma par”“.sus'ençação IP'mma assassm” Donde ”Nurse tliva'lual, que fara se o vinho nao

 

   

      

  
A situação vinícola na Bairra-

da não melhorou durante a se-

mana. antes se \'ae aggrnvaudo

com o estado anormal em que se

mantem a praça do Porto, que

era um dos mercados que dava

mais facilsahida, desde ha annos,

nos vinhos d'esta região.

A paralisação completa de

    

    
      

       

     

    

    

   

 

    
    

    

      

    
     

   

                    

   

  

los medi'Cos especialistas.

tructivo.

Cantanhede.

_
w

do Diario da Notícias.

trabalhador.

_m

muitos milhões de pesetas.

W_

fora do sólo

les.

W_

Durante o corrente mez de

   

   

   

   

  

E' um livro r'i'iuito util e ins-

Custa 200 réis, tendo descon-

to para revender. Us pedidos de-

vein ser dirigidos a Julio Flavio,

Morreu em Lisboa o sr. Eduar-

do Coelho, um das proprietarios

Era homem bondoso e. muito

Durante dez annos foram des-

truidos pela phyloxera 80:000 he-

ctares de vinha, em “espanha.

Isto representa um prejuizo de

Uma folha estrangeira dá a

seguinte curiosa estatistica acer-

ca dos emigrantes da Europa: -

Ha 42001000 inglezes e irlaudezes

patrio; 2.6002000 al-

lemães;'1.077:000italianos;750:000

scandinavos; &50:000 hespanhoes

e portuguezes; e 300:000 france-

 

0 Calor (ll); dr. Pereira da Costa,

Doença: dos ceruaes; Nova origem ele-

ctrioa; Caldas de Monchique; Barba phe-

nomenal; Historia da Rosa; 0 Azeite; A

falsificação das substancias alimentares

(Continuação); Conseth aos operarios

(Vl, Conclusão); Nova falsificação do ca-

re em Alleinauha; O; tapetes em Philih

delphia; Novo E-imeril', Mastiquo do gly-

cerina; Fogos (le Bengala', A agua quen-

te e as plantas.

- MYSTERIUS nas GALÉS. por .lulu

Boulabert.-Gaderncta ll." 22. Editores,

Belem 8a CJ; Lisboa, rua do Marechal

Saldanha, 20.

- Os AMORRS no ASSASSlNO. por M.

Jogand. - Caderneta n." 69. Editor“,

Belem & 0.'A

- A ILLUSTRAÇÃO Pomvovm, run

vista litteraria e artística. -- N.° 33. do

5.0 anno. Assiana-se na travessa du

Queimada, 35, Lisboa.

- O MUNDO Emo/mn, mensageiro

semanal illustrado de modas, eleganctu

e bom tom.-›.\'.° 19, do 3.? anno. Gorros-

pondencia ao gerente Antonio de Souza,

ruo Condorcet, 72, Pariz.

Contra a debilidade

Recommeudamos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa, da Pharmaciu

Franco, Filhos, por se acharem

legalmente auctorisadoe.

 

   

            

   

   

    

  

  

e ainda ate hoje não foi captura- m" “room.'ado e Ve“d'do 'ms em'do_ currendo acerca do seu para_ cas proprias em que_ os lavrado-

deii'o diversas versões. U outro "es preusam ge 'netos Pum as
-írmão. o aggressor, deu entrada S"“S,despems --'

na cadeia !d'esta cidade no do- N” entretamov 0 80V9m0~ es'
mmgn_

te nefasto governo que tem sem-
0 mm¡ assagshmdn tinha 21 pre cedido, nao quer desta vez

amos de made e em “lho de jo_ ceder, escudado na confiança da
.sé mas' o Malena_ corda e nas votações numericas

O "0550 (”uma Distr¡ch de das d'uas casas do parlamento_

Aveiro da as seguintes int'orina- N30 CÊde› [nas ha dc'cahir,

Góes a resbcito dos criminosos: porque 50 "i'm"de “um“ “lt-ã““
ma esperança de ser anuullado o

malfadado coutracto de '15 de

março que tem produzido a pa-

ralisação de transacções no mei'-

cado do Porto, de que tanto se

queixa a Bairrada.

FalIa-se em que vão realisar-

Com se comícios de lavradores no cou-

  

   

   

   

   

   

    

  

    
  

  

   

maio procede-sc ao afilamento

de pesos e medidas no concelho

de Aveiro.

w

Foi o grande estadista portu-

guez Sebastião Jose de Carvalho

e Mello, marquez de Pombal, o

iniciador dos certamens do tra-

balho chamados exposições. A

primeira exposição que se fez,

i'ealisou-se em Lisboa, pela ini-

ciativa do patriotico estadista, no

reinado de l). José I.

Em '1796, no 0.** anno da Re-

publica Franceza, realison-se no

Campo de Marte a primeira ex-

posição dos productos da indus-

tria de França. U Directorio, sob

as indicações do relatorio de

valhos cerquinhos. Uma iai/adel-

la ein termos, a valer, durante

uma ou duas noutes, hade produ-

zir resultados eflicassissimos.

Ora experimen tem, experimen-

tem.

  
  

   

   

   

*-

Fizeram-se no domingo, com

bom resultado. novas experien-

i-ias dos extinguidores de incen-

dios Lewis.

Averiguou-se que o invento,

bem applicado, é um auxiliar po-

deroso para combater o fogo.
5+_

Uma importante casa allemã

projecta ensaiar em grande esca-

la a cultura da beterraba no con-

celho de Barcellos, para o que es-
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-¡Nutas importantes:

Ambos os Carranchos orçam

por 70 a 75 aniios de idade. São

lavradores. assim como o era o

assassinado.

A sua casa foi ha pouco ava-

liada em 19 contos de reis.
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esta bella fortuna, são tão mise- celho de Cantanhede e Mealhada tájá tratando de adquirir terre- Neufchàtean. ministro do inte- m ,5:65
niveis, que vivem na major das para reclamar contra este estado "OS apropriados. rior, decretou que se fizessem ex- _g 3;:immundicias. de cousas. Ha mais tempo que a á-*f-f- _ posições periodicas em França. 5_ E 'a ;3 j

Uma pessoa “mm, horrorisa, [jam-aaa se dem¡ ui,- remjjado Falleceii no_dia 'lo _de abril U palacio construido para E g É”?
se ao mm". em casa d'elleg_ contra o espirito monopolista que findo, no hospital _maritimode aquella primeira exposição t'ran- a' E EPara nada gastaram, nem crea- presidiu á celebração do inquali- Santa Isabel¡ IIO Rio de Janeiro, ceza, teria apenas a capacidade ,,y _tz-Z.: 5 ,3 E
do "em amada teem, e ¡.¡vem ncam¡ con“'actude 15.13 março_ victima de lebre ainarella, o por- d'uin dos numerosos armazens ê V' e a, _ j
completamente sós. A Bairrada devia desde sempre tuguez Manuel Nunes Carlos. tl'l- que Pai-i7. hoje possue. 1-; 'ã g lPara nada querem saber da collocar-se do lado dos negocian- pulante da barca Ti'utmpho, da 0 numero dos expositores foi o '5 E l
religião nem do culto catholico. tes do Porto, a quem deve uma Pl'ñt'rü "10 POI'tO- apenas de '110, aos quaes se dís- "" "J o 9' i

  

A sua vida é de perfeitos ani-

maes irracionaes, e não fazem

bem a ninguem.

São mal queridos o até odia-

dos na sua terra»

U fallecido tinha 20 annos de

idade, era solteiro e natural de

Illiavo.

M**

Diz um jornal iuglez que é

actualmente grande moda entre

as senhoras de Londres fumar

umas cigarrilhas especiales de l'o-

lhas de cha tinissinio, liiibilinen-

te preparado para este uso.

“Wo-b*

Registrou-sc civilmente, na ad-

ministração do bairro oriental do

Porto, o nascimento d'iima filha

do sr. Luiz Soares. A creança re-

cebeu o nome de Sophia.

_#5

A Associação Aveirense de

Soccorros Mutuos das Classes

Laboriosas acaba de ser contem-

plada com a quantia de 2005000

réis, fortes, vindos do Para. Este

importante donativo foi angariado

entre os nossos compatriotas re-

parte importante da sua prospe-

ridade, e que se veem ameaçados

hoje nos seus interesses pela con-

cessão de privilegios c aiiclorisa

ções illegaes a companhias mono-

polistas. So a Bairrada não lavrar
O que o nosso collega se es- um protesto eloquente contra o

(pieceu de notar lOl que se os que se está passando em desabo-
mariolas para nada querem saber no e prejuizo do commercio ex-
ila religião nem do cult-0 cat/LOUCO, portador (le vinhos do Porto e
nein por isso deixam de se dizer Gaya, commette um crime de le-
prot'undamente religiosos e catho- so patriotismo e deixa de zelar os
icos. O collega queria dizer, sem seus mais caros interesses. 0
duvida, que os tratantes não cum- protesto dos lavradores da Bair-
prem nenhum dos preceitos da rada não fara cahir o governo,
Virtude, nem do item. Mas isso mas será tanto mais significativo_
e a regra geral de todos os bea- quanto parte d'nma localidade
tos! _ _ que tem sido até aqui considera-Aqui temqo povo mais dois da um burgo enfeudado a politi-exemplares cl esses santas cren- -ca e aos caprichos pessoaes dos
tes da religião, que não cessam mandões progressistas.
.d'accusar os outros d'athens e

de pedreiros livres! Us atheus e
os pedreiros livres professain ge-

tril)uiram, após cinco dias que

durou a expOsição, 23 recompen-

sas.

D'eiitão para cz't as exposições

em França teem seguido marcha

progressiva, contando-se até hoje.

em Pariz quinze d'esses' certa-

mens do trabalho.

lim '1865 i'ealisou-se em Pai'iz

a pi'iiiieira exposição internacio-

nal ou universal. para a qual se

edificou o palacio da Industria,

que ainda se. ve nos Campos Ely-

seos, e que depois tem servido a

grande numero de exposições di-

versas. Comqiiauto tivesse a su-

perficie de 562000 metros quadra-

dos, aqiielle palacio foi insut'fi-

ciente, sendo necessario cons-

truir annexos n'uma extensão su-

perficial de 20:000 metros.

O numero de expositores fran-

cezes e. estrangeiros em '1855 t'oi

    

    

 

CONTRA A DQEBILIDAIJE

'arinha Peitoral Ferruginosa

da pharmaeia Franco

      

 

    

  

NICA localmente auctorisada e pri-

vilegiada. E' um touico reconstituir»

to c um precioso elemento reparador_

muito agradavel e d». facil digestão.

Aproveita. do modo mais cxli-aordiiiario

nos padm-imentos do peito. falta de,

appetite, cm convalescentea de quueg-

quer doenças, na alimentação das mu-

there; gravidas e amas de leite, pessoas

idosas, creauçaz, aneinicos, e em geral

nos debilitados, qualquer que seja a

causa da debilidade.

Acha-se :i venda em todos as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco,

Filhos, em Bulcm. Pacote, 200 reis; pelo

correio, 220 reis. Os pacotes devem

comer o retracto do auctor o o nome

em pequenos círculos amarellos, marca

que está depozitada em conformidade

da. lc¡ dc 4 de junho de 1883.

 

  
   

   

   

    

  

  

  

 

   

ralmente a religião da honra. Os

l l _

smnntes n'aquella'cidai'le pelo sr.religiosos, isto n, os \ilheiias, os
Ignacio Marques da Cunha, a pe-

    

de 92237.

Quanto as exposmões univer-

saes que depois se realisaram no

Deposito _em Aveiro, pharmaciao
drogaria inedzunal de João B.riiaru'o
Ribeiro Junior.



HEMEUldíÚílYERM
Federal da cereja do .Ay/cr_-

0 ren'ieilio mais seguroqun lia

para curar a Tosse, Broucbite,

Astlima e Tuberculos pulmona-

res.

4 . o Povo DE AV'EIRO

Enrtraclo rom/msm :le sabiapar-

rilltu «lc ¡if/N' - Para purificar o

sangue. limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

O remedio dc .-lyer contra as

sezdes-Febres intermitentes e bi-

liosas.

VIGOR DO CABEL-

LO DE" AYEI( -

Impvde qui: o ca-

'l'odos os remedios que ficam

indicados são altamente concrn-

tra'tlos de maneira que sabem b..-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

hello se torno

branco e reuanra

ao cabello grisa-

llio a sua vitaii-

dade o formosura.

Pílulas catharijcas da ¡lycr-

0 melhor purgativo, suave, intel-

ramente vegetal.

'Ácido Phosphztto de Horsfordls
E' um agradavolo saudavel “IEF“ESCO. Misturado apenas com

agua o auucar faz uma bebida deliciosa. e 1'“, um especilico contra ner-

voso e dores de cabeça; sendo tomado depois de jantar auxilia muito

a digestão. E' baratissimo porque basta meia colberiuha do acido para

meio copo de agua. Preço de cada frasco, (itiO rüis.

O; rurn'sscntantos .IMIES CASSElS & Cl', rua de Mousinlio da Silveira.

127, 1.", Porto, dão as formulas du todos estos remedios aos srs. Facultativos que

as requisitarem.

l'erlrilo llesinlcclanle e l'uriücanle de .lEl'llS
desinfectar casas e latrinas; tambem excellente para tirar gordura de nodoas

de roupa, limpar metrics, e curar feridas.

Vende-se nas principaes pharmacias e drogarias. Preço, 240 réis.

' ' ° ' t )8l'Í.B narrativa i'- reforçada coma

transcripcão do documentos, como os

  

N., .v'
› ..i-4'

 

foracs, que são publicados na integra_

em Portugal na linguagem primitiva acompanhada

ESTÃO publicados e acham~se em

distribuição os primeiros fascícu-

los d'osla importante obra, que (e a ver-

dadeira historia nacional, porqu: assi-

gnala a parte quo tiveram na constitui-

qão do estado os homens bons dos mu-

nicípios, que eollahoraram de maneira

,importante 'ia arando operação da inde-

pendencia, auxiliando as conquistas dos

primeiros monarchas, as luctas em de-

feza da autonomia durante a segunda o

A quarta dynastia, as cile'zcohertas e nave-

aaçõos dos seculos XV e XVl. e que

tanto padecernm sob o dominio c inva-

sões estrangeiras'.

(Jollabormn n'cste traballio monu-

mental escriptores distinctos, o que ain-

da lbe augmentn a importancia.

da traducção, cartas rn'egzias. e provisões

e outros. desentranhados do po dos ar-

cliivos, alguns dos quacs vocm a luz pu-

blica pela primeira vez'.

O preço o relativamente modioissimo

porque mediante o dispenrlio de 15an

réis por anno, o assignanle recebe 50

fascículos (le 'lti paginas carla um, equi-

t valente a um grosso volume de 800 pa-

I ginas.

llec-:hem-so assimialuras nn s-"wle da

Billtiotlmcri Historico- Pm'tuyuezu, Lisboa,

rua (ln Bento, :260, onde devem .sor

dirigidas toda:: as requisições. Quem .se

responsabilisar por 5 asáienaturas tem

direito a um exemplar gratis ou 20 p. c.

l das quantias cohrailus.

A ohra depois de publicada nugmen-

tará de preço.

 

LOTERIAS
ANTONlO IGNÂCIO DA FONSEC .

NAL. sc A or, LISBOA, e ñ

com casa de cambio

na RUA DO ARSE-

lial no PORTO, FEIRA DE

BENTO, 33 A 35, faz sciente o publico da capital, províncias e

ilhas que tem sempre nos seus estabelecimentos grande sortimento

de bilhetes e suas divisões das lo

SATISFAZ todos os pedidos.

terias portugueza e hespanhola.

na volta do correio, em carta re-

gistrada, quer para jogo particular ou para negocio; os pedidos de-

vem ser acompanhados de suas importancras, e as remessas feitas

tambem em cartas registradas.

ENVIA em tempo listas; mas e conveniente fazer o pedido d'es-

tas na occasião da requisição do j

culares.

ogo, isto para os pedidos parti

OS COMMERCIANTES que quizerem ampliar o seu com mercio

e negociarem mn loterias, podem

os seus pedidos o reeambiando

vespera de se effectuar o sorteio.

A GANHAR E NADA A PERDER!

fazei-o dando referencias, fazendo

o que não poderem vender até á

là' NEGOCIO EM QUE II.~\ TUDO

 

As loterias portuguezas são tres cada mez; e os premios maio-

res de réis 8:0008000.

Bilhetes a 45800 réis; meios bilhetes a “Zé-100: quartos a “200;

oitavos a 600; e cautellas a 520, MO, 260, 220, *130, 110, 65, 55, 45

e 39 réis.

 

Os commerciantcs do, província, que quizerem ncgociarr'nas lote-

rias dc Madrid, teem (le tirar uma licença que nas províncias r' de

15500 réis por anno (365 dias). Decreto de 23 de setembro de 1880.

;(14,11%)ng no (Diario do Governo» de 98 de setembro de 1880

n.° e .)

____

O cambista ANTONIO IGNACIO DA FONSECA promptifica-se

a dar todas as explicações e a bem servir o publico, quer para JOHO

particular ou para revender.

Pedidos ao CAMBISTA

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA
õG-RUA DO ARSENAL-65

T.. I S B O .A.

DE

Mdlülild ?Hilda
OU

A medicina ao alcance dc todos

sem emilio dr medico

.mos encutar a ¡mblicaçño tl'uma

obra que, como (lllil'üs' editadas por

esta emproza, 4': destinada a uni lim de

alta couvenicnciu c ulílilurisiun publii'rl,

o qual (- habilitar os possuidores :ln

«Manual rio Medicina Popular» a conlm-

cer as doenças pela dcicripiçño mais

simples dos .syinptomas qu:: lhe dolor-

“liliillll o propriostico, e dos' inmlii-:unon-

tos de mais facil ;requisição e cl'iicai-.ia

para combater as mesmas doenças.

(l «Manual de Medicina Popular» c"

escriplo por um distinclo medico do

capital cuja proficienizia garante :UR

possuulnrvs rl'csta obra a exacta descri-

pçao dc todas as doenças e na* remedios

que se lhe antepücni, com a vantagem

.lu. poderem .ser manipulados porqnul-

quer pessoa, desde que sejam seguidas

cslrictainenlv ;is indicações estipuladas

no fin'mulario dc receitas.

tloin esta publicriçño, a primeira que

-no .seu genero se leva a clleito em Por-

tluml, julgamos prustur um relevantimi-

um serviço aos habitante; das povoa-

4;C›e: onde não bu medico, proprn'cirnian-

'lo-lhe meio seguro do tralainuntn de

todas as enfermidades de que possam

sur acommettidns, sem que para isso

suja necessaria a immcdiata consulta

Ilo facultativo.

O «Manual de Medicina Popular» se-

ra em tal caso um conselheiro lealissi-

mo, tão leal como o mais hahil o ilezin-

teressudo clinico; o por esin mesmo

motivo asrm existencia no scin decada

familia «a absolutamente impri-sciinlirel.

O «.\lanual de Medicina Popular» l“-

vide-se cm :l volumes nos «pinos trata

das principaes doenças que al'lligcino

corpo humano.

ll preço da. assignatura (r de 70!) rií-.is

por Volume., pagamento adiantado; o .t

sua distribuição será feita quinzenal-

mcnlc, em fascículos de ti't- paginas em

cada quinzena

lim virtude do contrato frito com o

auctor a tiragrnu 1" limitada a determi-

nado nlunero de exemplares; e por isso

.eo poderá .ser adquirida por assiguatu-

ra, dado o caso que o numero de assi-

¡znantes se eleve ao numero de exem-

plares estipulados nn referido contrato.

Todos os pedidos de assimiuturas dc-

vem .scr feitos' para o escriptorio da em-

prem editora, rua (le lionto, 26')-

Lisboa

  

'W a'.

CONTRA Â “SSE

xanopr: PEITORAI. JAMES
Nltltl legalmente auctorisado pelo

Conselho de Saude Publica de Portn-

,Qal e pela In<pq.luiül'líl(iel'tll de llygieue

da corte do Rio de Janeiro, ensaiado e

approvado nos hospitaes.

.-\cha~se :i venda em todas as phar-

macías dc Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco.

Filhos, em llclom. Us frascos devem

conter o rctructo e firma do auctor, e o

nome cm pequenos circulos amurellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei de 4 de junho de '1883.

Deposito em Aveiro na phurmucía e

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

0 Recreio

Revista. semanal littcraria

e cliaradistim

 

Está em publicação a '7.al súrie. for~

mando cada .sf-rio um m'osso volume

completamente indopemlente.

Carla numero em Lisbon, pago no

acto da entrem, 2” reis.

Províncias: cada trimestre (13 numé-

ros), 300rúis. Semestre (26 numeros),

580 réis. Para a província o pagamento

é alicantado.

Consideram-se como correspondem

tes as pessoas que se responsaliilisa-

rem por qualquer numero de assigna-

turns.

A commissão aos srs. corresponden-

tes ó de 20 p. c. e toda a pessoa que

obtiver '10 assianaturas realisaveis tem

direito a 'l exemplar gratis.

'l'oda a correspondencia dove ser di~

rigidu ao editor João Romano Torres,

rua Nova de S. Mamede :IG-Lisboa.

IREGULA!lENTO

CONTltllllllÇÃO INMSTIHAL

APPROVADO POR DECRETO DE 27

DE DEZEMBRO DE '1888

 

(10m as respectivas tabellas

Emanrlarlo segundo os «Diarios

do Governo» n.“ .3', 5 e 8

PREÇO . . . . '100 REIS

ELO correio framzo de porte a quem

enviar a sua importancia em estam-

pillias ou vales do .correio á livraria

CRUZ COUTINHO. editora, rua dos (Jal-

delrciros, '18 e 'l _Porta

_ _._._.___._.__________,__. .__ _ _-- _-

 

_4* -___m

llIS UM lHlUllPHU
ALCANÇADO PELAS POPULARES.

MMM-!WAS DE COSER

\

COlllptillllíit Falíiril S l N G ll R

ild ÉXPQSÊÉM BNWERML DE BAREELUM

o Minuano rui-:Mio

MEÀLHA DE OURO

E' esta a melhor resposta que podemos dar :iquelles: compe-

tidores que nos estão coutinuammua proror'ancio a confrontos.

A &WINE-INEMA NISGECIR. a todos as exposições a ;um

tem mnmrrilln. liam .sabido sempre \'ir-tm'iosa, mu vista da SOLI-

llA (IONSÍI'RUCÇAU E PliItl"l'2l(_2A(,l lllC 'l'lL-\BALHU das suas ma-

cliiuas (”lc costura.

A ¡n'rsl .
“
-

:ções dr 2300 réis srnlnnars e a dinheiro

com grande drsronlo

PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRADOS

tlllllPlllHll illllllt Slllllill

7.3:.IiU.›t m; .10.512 ¡rsr'n*l'.i(›_- 79

AVEIP;O

E EM -TOMS AS CAPÍTÁES DE DISTRICWS

 

BELEM tt C.“

Emprrza editora-Serão.: Roman-

ticos -tiruz (lc Pau, Lisboa

nrsrrniníils suis

EDIÇÃO MONUMENTAL

llisloria daícrohiçdo l'or-

lngneza de l820

Blast/'tqu com os retratos

(los patriotrrs mais illuslros

rl'arjuclla cpocha-

/r VALIUSOS BRINDES A CADA

ASSIUNANTE

TEM sido distribuidos com e

maxima regularidade 36 fus-

Ullimo a o mrl/ior romance

de .IU/,ES HOULABERT

l

l

\'Euon in: .llÍl.l() DE MAGALHÃES

Ít'tlirão orimrlrt com magnifico::

GRAVL'IL-is c ntuzrtllrillns 011805103

a [inisiiinus cores

Brinde. a todos os assígnontcs no CÍCHÍUS (“Em Obl'a G- 0 “2.” [il-UN.

¡,jm ,za abra _ UM ALBUM m.; DFI. trabalho de alto valor artisti-

(;()[MpnA_ co que mr-rw-.eu os maiores clo-

Inuxm; nu (WHO-1005000 réis em SÍOS (103 COlTlDMPHÍ-Gs.
tres premios da lou-ria de Madrid que Já está concluido O primeiro

a emprezn ñxmj. liam 0 que twin ilêsi- volume. As capas para a encader-

para esta ediçao. A capa em son

parado custa 500 réis.

Para os assignantes que para.

ferirem receber a obra aos farei-

culns, continua aberta a assigna-

tura.

Editores LOPES d' C!, succes-

sores de CLAVEI, tt (JR-119, rua

do Almada, 19.3, Porto.

CONDIÇÕES DKÍtSSIGNATUnn

Chrome, '10 réis; gravura, '10 réis; l'o-

lha-1 de 8 paginas, -10 réis.

Sahirá em cadernnlus semanans de

4 folhas e uma estampa, ao preço de SC

réis, pagos no acto da entrega. 0 parir

para as províncias e á custa da em~

preza.

Cada volume brochado 450 réis.

 

lGENtll EBUNUMltl . Mllllllhll E runnnnn

PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES Elll TODAS AS COMPANHIAS

PARA

Para, Maranhão, Ceará, ilandns. Pernambuco, Bahia, lilo

de Janeiro. Santos e llio Grande do Sul

 

Passagens a para o Rio de Janeiro

e Mlnas Geraes

Dão-se passagens GRATUITAS a familias completas de trabalhadores do

campo, que queiram ir para dill'erentes províncias do BRAZIL, indo completa-

mente livres.

Para informações e contrato de passagens, trata-se unicamente em Aveiro,

rua dos Mercadores, lt) :123, com MANUEL JUSE SOARES DOS ltElS.

 

Na rua dos Marcadores, 11.0519 a 23, em

Aveiro, fazem-se guarda-5035 de todas as qua-

lidades, concertam-se e cobrem-se com se-

das nacionaes e outras fazendas.

Trabalhos perfeitos e preços

baralissimos

 

Typ. do “Povo de Aveiro,


